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PT começa as comemorações pelo Sul 
Porto Alegre — As estrelas brilha-

ram muito em Porto Alegre ontem, 
a partir da metade da manhã, em-
bora o sol estivesse' forte. Quando as 
emissoras de rádio e TV anuncia-
ram que Lula 'tinha ultrapassado 
Brizola, projetando a ida do candi-
dato da Frente Brasil Popular ao se-
gundo turno, c grande número de 
petistas que se aglomerava em fren-
te à sede do partido pôde, depois de 
muitas horas de tensão, soltar o gri-
to trancado pelo revezamento das 
duas candidaturas na contagem dos 
votos: 

"Olê, Olá, no segundo turno vota 
Lula lá". 

A vigília tensa — muitos dirigen-
tes e militantes reclamavam que não 
tinham conseguido pregar o olho a 
noite inteira, acompanhando a con-
tagem — imediatamente se trans-
formou em festa. E não demorou 
muito o largo em frente à sede como 
também o viaduto próximo foram 
sendo tomados pelos dirigentes e mi-
litantes do PT, PCdoB e PSB (parti-
dos da Frente) ou por simples sim-
patizantes da candidatura Lula. 
Bandeiras e mais bandeiras se agi-
tavam e quem não desfilava com 
camiseta vermelha ou estrelada, tra-
tou rápido de conseguir adesivos 
"Lula Presidente" para colar no pei- 

to. Num primeiro momento, não 
queriam os petistas realizar urna 
festa que se alastrasse demais, a 
ponto de dar chance de hostilidades 
entre os apoiadores de Lula e os bri-
zolistas, que mostraram sua imensa 
maioria no Rio Grande do Sul (mais 
de 60 por cento dos votos). 

''Nós respeitamos o grande eleito-
rado de Brizola e não nos interessa o 
confronto, pois buscamos alianças 
no campo progressista" afirmava a 
secretária-geral do PT na capital, 
Leonice Guimarães. 

Assim, a festa se concentrou prin-
cipalmente nas imediações da sede. 
Mas se não pôde se espalhar demais,  

o mesmo não é possível dizer quanto 
à alegria e euforia. Estas foram por 
demais esbanjadas na festa lulista 
que, apesar da preocupação dos di-
rigentes, até recebeu tímidas ade-
sões de alguns brizolistas que passa-
vam de carro buzinando ou até ar-
riscavam parar, para pedir um ade-
sivo de Lula. 

FESTA SERA HOJE 
Para hoje, porém, os petistas já 

não prometem se conter. Vão botar 
o bloco na rua. Organizado espon-
taneamente por militantes e simpa-
tizantes, o bloco Loucos por Lula 
anunciou que desfila com todas as  

suas alas — entre elas "Aratiba meu 
amor, a irredutível aldeia petista" 
(alusão ao único município gaúcho 
onde Brizola não ganhou, derrotado 
por Lula) e "Adeus Mário Amato" 
(referência ao presidente da Fiesp, 
que previu a saída do País de 800 
mil empresários em caso de vitória 
de Lula). 

Embôra Brizola tenha feito nove 
vezes mais votos que Lula no Rio 
Grande do Sul, também o prefeito 
petista de Porto Alegre, Olívio Du 
tra, não parecia nada decepcionado. 
Olívio justificou que o Rio Grande é 
território histórico de Leonel Brizo-
la e do trabalhisn-io. CUT com Lula 


